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Ao terminar de produzi-los, encaixa cada arco na costela do balão. 

Entre eles, na base, nas duas pontas, coloca ainda um pedacinho 

de MDF para evitar que deslizem. Toda essa técnica de criar uma 

costela para encaixar os arcos, Deneir desenvolveu depois que fez 

seu primeiro balão, pois percebeu que, pelo peso, os arcos arriavam. 

Após completar essa montagem, ele sela o MDF, para não dar cupim, 

e pinta-o, em geral com tinta automotiva preta. Com uma fita métrica, 

mede a distância que cada bandeirinha terá da outra e assinala onde 

serão feitos os furos para pregá-las. Instala atrás da base um gancho 

para poder prender o balão na parede. Com ele já preso, começa a 

trabalhar com as bandeirinhas.

Estas são feitas de alumínio, obtido de frascos de desodorante, latas 

de bebida, entre outras embalagens e objetos diversos. Deneir já 

tem um estoque de bandeirinhas agrupadas por cores. Quando quer 

escurecê-las, coloca-as no fogo.
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“Antigamente, cortava cada uma à mão”, comenta. Atualmente, tem 

uma prensa já no formato padrão de suas bandeirinhas. No entanto, 

quando quer fazê-las em outro tamanho, ainda as corta manualmente. 

Ele tem também fôrmas de ferro com outras figuras geométricas – 

círculo, triângulo etc. – que, para serem imprimidas em alumínio, é 

preciso colocar as fôrmas sobre o material e martelá-las. Deneir ainda 

fura, com uma furadeira mecânica, o ponto em que será pregada cada 

bandeirinha, triângulo, círculo ou outra figura utilizada.
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Inicia então o processo de pregar, um por um, esses pedacinhos de 

alumínio no balão. Neste ponto, o artista tem em mente os desenhos, 

os traços e as cores da nova obra, e passa a selecionar as bandeirinhas 

e outras figuras que a irão compor, pregando cada uma em seu lugar 

nos arcos.

Cada balão é único, tanto no formato e no tamanho (que costuma 

variar em torno de um metro) quanto nos desenhos e nas cores, e 

recebe um nome próprio. O Balão pêndulo imita a forma do objeto 

referido no nome; o Balão África remete às máscaras africanas; já o 

Balão foguete se assemelha mais aos balões de festa junina. O Balão 
brasileirinho traz as cores verde, amarela, azul e branca. O Balão árabe 

remete às formas arquitetônicas dessa cultura. O artista também criou 

balões nomeados com os santos das festas juninas – São João, Santo 

Antônio e São Pedro –, feitos com as cores que lhes são associadas.

Balão bandeiras
2023



27

Há balões que são presos em quadros, nos quais as bandeirinhas 

pregadas se espraiam. Alguns têm a forma de oratório, em que o 

artista também lança mão do uso de fios de náilon comentado acima. 

Já em Festa para Mondrian, ele dialoga com a obra do pintor holandês, 

reproduzindo seus quadrados coloridos e fazendo um balão sair de 

dentro deles.

A associação de seus balões com os famosos quadros de bandeirinhas 

do pintor brasileiro Alfredo Volpi é praticamente imediata. Outros 

trabalhos tendem a ser comparados aos ready-mades de Marcel 

Duchamp e às peças do artista plástico brasileiro Abraham Palatnik. 

Deneir reconhece essas semelhanças, mas nega ter sofrido uma 

Festa brasileira
2018

influência direta e consciente. “Eu gosto de tanta gente, não tenho 

uma influência definida. Admiro várias pessoas. No fundo, a gente 

não sabe qual influência acaba tendo. É uma mistura que a gente não 

tem muita certeza”, reflete.  

Fato é que Deneir trabalha rotineiramente sem a preocupação de com 

qual tradição artística se alinha. Confiante em sua inventividade e em 

exercer a liberdade de pôr em prática as ideias que vêm à sua mente 

por meio de associações improváveis entre as mais diferentes peças 

e materiais, não hesitando em seguir intuitivamente dando vida a 

objetos inauditos, provocativos, engraçados, intrigantes, irreverentes, 

questionadores, instigantes, envolventes e muitas vezes exuberantes, 

esse artista compôs e vem compondo uma obra que fala por si, e que 

é ao mesmo tempo heterogênea e coerente.

Alguns de seus objetos recebem a designação de úteis-inúteis, termo 

que talvez contenha a chave para a compreensão de todo o seu 

trabalho. Coletando materiais que haviam sido produzidos com uma 

utilidade e um destino definidos, retirando-os da rota comercial ou do 

refugo a que haviam sido relegados e invertendo ou subvertendo toda 

a sua funcionalidade anterior para criar obras que não têm obrigação 

alguma de participar da lógica produtiva e utilitária em que as peças 

que as compõem se inseriam, Deneir Martins, de forma tanto criativa 

quanto metódica e detalhista, contribui para manter acesos, num 

mundo que pede socorro, um olhar e uma atitude de permanente 

encanto e entusiasmo com a vida.
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